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Veículos premiados desfilaram
sobre o tapete vermelho

11º Encontro Nacional de Veículos  Antigos recebeu cerca de 300 veículos

ALICE SOFIA WIEBUSCH E ASSESSORIA DE IMPRENSA

N os dias 16 e 17 de março, Teutônia
recebeu cerca de 300 exemplares
para exposição no 11º Encontro
Nacional de Veículos Antigos. O

“museu sobre rodas” movimentou o Centro
Administrativo, especialmente durante o
sábado (16/03), com tempo firme. Vindos de
47 diferentes municípios, os antigomobilistas
elogiaram a organização e a receptividade da
comissão organizadora. O fechamento foi no
domingo, com premiação diferenciada aos 50
carros e motos premiados.

Uma das inovações ocorreu na premia-
ção dos destaques em exposição. Ao final do
Encontro foram reconhecidos 50 veículos,
em diferentes categorias. No tapete verme-
lho, especialmente colocado em frente ao
palco de shows, pela primeira vez o desfile
de duas e quatro rodas encerrou a programa-
ção do fim de semana com muito charme e
glamour. “É uma forma de valorizar esses
veículos, que são a razão maior do evento”,
frisou o presidente do Veteran Car Teutônia,
Guiomar Haas.

“O encontro de Teutônia é sempre muito
bem organizado, com um belo local para
exposição dos veículos e para receber as

famílias e os amigos”, avaliou o antigomobi-
lista Mateus Debiasi, de Garibaldi, que trou-
xe o seu Dodge Charger 1968, modelo
importado bastante raro no Brasil. Ele este-
ve acompanhado dos amigos do HP V8 Clu-
be, que ainda expuseram um Corcel 1970,
um Dodge Dart 1973, um Galaxie 500 1967
e um Del Rey 1982.

O 11º Encontro Nacional de Veículos An-
tigos de Teutônia integra o calendário de
eventos do município e foi uma realização da
CIC Teutônia, com o apoio de Veteran Car
Teutônia, Federação Brasileira de Veículos
Antigos e Prefeitura de Teutônia, com o pa-
trocínio de Cooperativa Languiru, Poolseg
Corretora de Seguros, Certel, Sérgio Veículos
e MR Autoparts. Considerado um dos mais
importantes do Estado e caracterizado por
programação variada, o evento teutoniense
possui características festivas voltadas para
toda família, realizado num local de beleza
única e um dos pontos turísticos da região.

A presidente da CIC Teutônia, Mariza
Wolf, agradeceu a todos os envolvidos que
contribuem para a consolidação do evento
teutoniense. “A chuva chegou em hora im-

própria para nosso Encontro, mas mesmo
assim tivemos um bom número de veículos
expostos. Desde já convidamos para a 12ª
edição, agendada para 2021”, disse, agrade-
cendo o envolvimento dos parceiros na or-
ganização, apoiadores e patrocinadores.

O presidente do Veteran Car Teutônia,
Guiomar Haas, igualmente agradeceu a par-
ticipação de todos e valorizou o nível dos
veículos expostos. “Contamos com belos
exemplares da indústria automobilística
mundial aqui em Teutônia. Muitos exposito-
res vieram de longe prestigiar o evento que

organizamos com muito carinho. Saímos
dessa 11ª edição entusiasmados e gratos”,
afirmou, mencionando ainda integrante do
grupo que sofreu acidente doméstico e por
quem todos oram pela melhor recuperação.

O prefeito de Teutônia, Jonatan Bröns-
trup, valorizou a infraestrutura do Centro
Administrativo Municipal. “A área cober-
ta do Pavilhão Multiuso nos permite a
organização de diversos eventos com dife-
rentes condições climáticas. Teutônia re-
cebe a todos com muito carinho e alegria”,
concluiu.

Soberanas e prefeito
de Teutônia participaram
da solenidade de premiação
no tapete vermelho por
onde desfilaram os
destaques do Encontro,
uma das inovações
do evento deste ano

O encontro reuniu mais de 300 veículos
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HISTÓRIAS MARCANTES
DE ALGUNS VEÍCULOS

Felipe Ulrich, de Novo Hamburgo, foi um
dos expositores do evento. Ele conta que quan-
do ainda era criança o seu pai comprou este
carro, as “reformas” feitas no carro foram
feitas por ele e o seu pai. “Nós só arrumávamos
ele nos feriados e fins de semana, e demoramos
cerca de três anos para finalizar as reformas”,
destaca Ulrich.

O automóvel exposto foi o modelo Hot Rod
1939 da Ford, ele ainda conta que desde crian-
ça o sonho de Ulrich era andar com o automó-
vel de seu pai. “Participamos de muitos
encontros de carros antigos, independente se
faz sol ou chuva”, finaliza ele. Foi o primeiro
carro a ser premiado no domingo à tarde.

Edson Wiethölter de Teutônia, expôs a sua
Kombi Standard do ano de 1974. Wiethölter
relata que a Kombi faz parte de sua família,
pois já foi de seu tio, e que em 2005 passou a
ser dele. Ele conta que o carro marcou muito
sua infância nos passeios em família. Além

disso, Wiethölter foi premiado com um Fusca
1959, pelo Clube Slow Volks.

Athos Ortiz de Santa Maria, colocou o
seu Karmann Ghia de 1968 em exposição.
Ortiz conta que o veículo foi apenas produ-
zido na Alemanha e no Brasil, a partir de
1962 até 1972. “Então, todos os Karmann
Ghia nesse modelo que houverem no mundo,
ou foram produzidos na Alemanha ou no
Brasil”, destaca ele. O primeiro Karmann
Ghia que Otiz teve foi com 20 anos. Depois
disso, acabou vendendo o veículo. Cerca de
6 anos atrás ele encontrou o veículo à venda
e restaurou ele.

Eduardo Becker conta que a moto ML 125
de 1981 e a moto CG 125 de 1979 marcaram
muito a sua juventude, pois ele conta que
aprendeu a pilotar com elas. “O que eu e minha
esposa sempre comentamos é que restaurar
um veículo antigo é dar vida a lembranças”,
destaca Becker.

O Karmann Ghia marcou a juventude de Athos Ortiz
Edson Wiethölter conta que o carro faz parte da família

Eduardo Becker revela que aprendeu
a pilotar com suas antigas motos

Felipe Ulrich, proprietário do Hot Rod 1939

FOTOS: ALICE SOFIA WIEBUSCH
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Sicoob já atende na cidade
Agência do Siccob foi inaugurada nesta segunda-feira

ALICE SOFIA WIEBUSCH

N a manhã desta segunda-feira (18/03), foi inaugurada em
Teutônia a 36ª agência de Cooperativismo Sicoob São Miguel,
uma cooperativa de Santa Catarina. O gerente da Sicoob
Teutônia, Guilherme Cabanellos ressalta que é uma alegria

ter mais uma agência inaugurada, e que estão todos “ansiosos para
começar a trabalhar nesta nova agência”.

Edemar Fronchetti, presidente da Sicoob São Miguel, destaca que
pequenos negócios fazem grandes diferenças. O principal foco é tratar
da melhor forma o associado, e com a ajuda de todos os associados a
agência poderá ter sucesso, não apenas financeiro. “Como Teutônia é a
maior cidade de cooperativistas no Brasil, a nossa responsabilidade
aumenta, e aqui nó vamos ter que fazer bonito”, destaca ele. “A acolhida
que tivemos aqui foi muito boa, foi realmente como fazermos parte de
uma família, de parentes”, finaliza Fronchetti.

A Sicoob São Miguel atua nas áreas financeira, social, meio ambiente,
educação, educação financeira e dá um grande apoio a ações sociais. O
presidente ressalta que é de grande importância estas ações. Teutônia é
o 6º município atendido gaúcho a receber uma agência do Sicoob, dentre
os 36 municípios que ainda estão na área de atuação. O próximo muni-
cípio a ter uma agência Sicoob inaugurada é a cidade de Encantado.

O prefeito Jonatan Brönstrup (PSDB) agradeceu a todas as autorida-
des presentes e pela escolha da cooperativa de fazer parte de Teutônia.
“Vocês irão se surpreender da forma como a sociedade civil se comporta,
pela pujança, pelo crédito que a nossa população sempre teve com as
instituições sérias que decidem se instalar no Município”, ressalta Bröns-
trup.

Jaimir José Balbinot, diretor de negócios e sócio-fundador da Sicoob
São Miguel, ressalta que a agência está preparada para receber tudo o
que precisar no ramo financeiro. “Entendemos que é no meio do agrone-
gócio que se começa um negócio cooperativo. E que abrange a cidade,
onde nós queremos proporcionar desenvolvimento”, destaca Balbinot.
Segundo ele, a cooperativa tem investido a cada dia para que se possa
dar atenção a todos os associados, e busca sempre inovar nas tecnologias
para atender e facilitar a solução de todos os problemas dos associados.

O Sicoob São Miguel conta com mais de 4,3 milhões de cooperados,
2,8 mil pontos de atendimento, distribuídos em todo Brasil. A coopera-
tiva foi eleita o 41º maior grupo privado do Brasil.

A inauguração reuniu diversas autoridades do Município

Gerente do Sicoob Teutônia
Guilherme Cabanellos

Jaimir José Balbinot, diretor de negócios
e sócio-fundador da Sicoob São Miguel

Prefeito de Teutônia
Jonatan Brönstrup

Edemar Fronchetti, presidente
da Sicoob São Miguel

FOTOS: ALICE SOFIA WIEBUSCH
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Festival Popular da Canção
acontece na sexta-feira

Os 25 candidatos se preparam para apresentação ao vivo, que selecionará 15 finalistas

JÚLIA CAROLINE GEIB

25 jovens que sonham com o palco terão a
sua chance de apresentar suas habilidades na
próxima sexta-feira (22/03), no auditório do
Colégio Teutônia, a partir das 19h, quando acon-
tece a etapa eliminatória do 1º Festival Popular
da Canção. O evento é uma competição lançada
no ano passado, com o objetivo de valorizar a
cultura, a arte e o canto da região. São integra-
dos, na competição, os dez municípios vizinhos
da sede da Rádio Popular: Teutônia (sede),
Paverama, Brochier, Imigrante, Boa Vista do
Sul, Colinas, Estrela, Fazenda Vilanova e Poço
das Antas. Apenas Paverama, Estrela e Westfá-
lia não têm representantes participando do
evento.

São duas categorias na competição: a cate-
goria juvenil, de 10 a 15 anos, com 10 seleciona-
dos; e a categoria adulto, com mais de 16 anos,

com 15 pessoas selecionadas. Os candidatos que
chegaram até esta fase no concurso já passaram
por uma seleção por vídeo durante o ato da
inscrição, e seguem agora para a próxima fase.
Segundo o organizador do projeto, Marcelo
Brentano, “muitos são iniciantes, mas terão
grande oportunidade de palco”, conta ele.

No evento desta sexta-feira (22/03), os can-
didatos irão apresentar, ao vivo, a primeira
música das duas músicas que selecionaram du-
rante a inscrição. Acompanhados de um maes-
tro e uma banda, cada categoria teve dois
ensaios preparatórios para se apresentarem.
Serão classificados sete candidatos/duplas de
cada categoria para as finais, que serão realiza-
das no dia 26 de abril, no mesmo local.

Brentano explica o que o evento visa combi-
nar a ideia do programa de televisão The Voice
e o antigo festival da canção que acontecia na

Linha Clara. Além dos jurados, haverá, também,
o voto popular da plateia. No final do evento,
será divulgado o resultado dos candidatos esco-
lhidos pela votação popular e o resultado dos
candidatos que passarão para a próxima etapa.
Para assistir, será cobrado ingresso antecipado
de R$ 10,00, mais um quilo de alimento não
perecível que será doado ao Hospital Ouro Bran-
co. Os ingressos podem ser adquiridos com os
candidatos, ou sede da Rádio Popular.

Os candidatos escolhidos para a primeira
etapa da Categoria Adulto são: Ana Júlia Pors-
che, de Imigrante; Ana Lídia Dickel Kilpp, de
Teutônia; André Luciano dos Reis, de Teutônia;
Bruna e Amanda Kerber Oricchio, de Colinas;
Carolina Medeiros, de Teutônia; Cesar Ademir
Klein, de Teutônia; Cleiton Luiz Marques Riffel,

de Brochier; Diéssica Daniele da Silva, de Teu-
tônia; Jeferson Machado, de Teutônia; Juliana
Mallmann, de Teutônia; Karen Taís Lassen, de
Boa Vista do Sul; Larissa Vieira de Vargas, de
Brochier; Laurita Mattei, de Boa Vista do Sul;
Ricardo dos Reis Oliveira, de Teutônia; Robson
Moraes Amaral e Wilian Wegner Cezar (Rob e
Wilian), de Teutônia.

Já os candidatos escolhidos para a primeira
etapa da Categoria Juvenil são: Claiver Emanoel
da Silva, de Teutônia; Cynthia Mayara Grimm
Horst, de Teutônia; Eduarda Bergmann Haupen-
thal, de Brochier; Jaqueline Driemeyer, de Fa-
zenda Vilanova; Kaiane Caroline Ahlert Docena,
de Boa Vista do Sul; Maeli Cristine Flach, de
Poço das Antas; Nicole Fátima Radavelli, de Boa
Vista do Sul; Pietra Inês Rabaioli, de Boa Vista
do Sul; Raiane Laíssa Müller, de Canabarro;
Suelen Christ, de Teutônia.
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Leis e medidas protetivas visam
combater a violência contra as mulheres

Número mostram que, mesmo em menor escala, a violência
contra a mulher está presente nos municípios do interior

PALOMA GRIESANG

O  mês de março é marcado por ser o
“mês da mulher”. No dia 08 come-
mora-se o Dia da Mulher. Porém,
mais do que celebrar uma data

especial para elas, é tempo de refletir sobre as
questões que envolvem as mulheres. Uma das
mais preocupantes, e motivo da luta e resistên-
cia feminina, é a violência contra a mulher.
Casos de ameaça, lesão corporal, estupro e
feminicídio são realidade para muitas mulhe-
res. De acordo com os dados da Secretaria de
Segurança Pública do Rio Grande do Sul, fo-
ram 61.622 crimes deste tipo registrados em
2018. Sem contar aqueles que não chegam até
a polícia, porque acabam não sendo registra-
dos. No ano passado, 117 mulheres perderam
a vida vítimas de feminicídio no estado.

Mesmo com todos os trabalhos de preven-
ção, e leis para protegerem as mulheres, os
números ainda assustam, e os casos causam
medo. Esta realidade não é exclusividade das
grandes cidades ou centros metropolitanos.
Casos deste tipo acontecem também na nossa
região. Em Teutônia, por exemplo, foram 153
casos de violência contra a mulher em 2018.
Em Lajeado, maior cidade do Vale do Taquari,
foram 505 casos, sendo um de feminicídio. Isso
sem contar nas “estatísticas veladas”, que não
são registradas, o que é mais comum no interi-
or pelo medo e a vergonha da exposição.

Ainda assim, os trabalhos de conscienti-
zação são vistos como de grande importância
para o enfrentamento a este tipo de violência.
“É um assunto sério, que precisa de conscien-
tização. Falamos em conscientização das
mulheres para denunciar, para não se calar
diante das violências. Mas também a consci-
entização do público masculino, porque a
maioria dos agressores são homens dentro da
violência que acontece no ambiente familiar
e doméstico”, avalia a comandante da 2ª
Companhia do 40º Batalhão da Brigada Mili-

tar, com sede em Teutônia, capitã Carmine
Brescovit.

Em vigor desde 2006, a Lei Maria da Penha
(Lei 11.340/06) foi um dos mecanismos para
combater a violência e proteger as mulheres.
Ela tornou mais rigorosas as punições para
agressões no âmbito doméstico e contra mu-
lheres. O nome da lei é uma homenagem a
Maria da Penha Maia, que foi agredida pelo
marido durante seis anos até se tornar para-
plégica, depois de sofrer atentado com arma
de fogo, em 1983.

A capitã explica que a lei alterou o código
penal no que diz respeito ao crime de lesão
corporal, endurecendo a pena. “O crime de
lesão corporal normal, de natureza média, a
pena é de dois anos de prisão. Com a Lei Maria
da Penha, se essa lesão corporal ocorrer den-
tro do ambiente familiar e doméstico a pena
será de até três anos”, destaca. O ambiente
doméstico é a casa, o ambiente de convivência.
“A lei fala que é com quem convive ou tenha
convivido. Porque tem a ver com a relação de
confiança, parentesco, afinidade, que um dia
existiu ou ainda existe”, complementa. A mu-
dança nas penas para lesões corporais no am-
biente doméstico vale também para agressões
de pais contra filhos, filhos contra pais, ex-
companheiros, enfim, qualquer relação famili-
ar ou de convivência doméstica, podendo,
inclusive, enquadrar mulheres agressoras.

O crime de lesão corporal, alterado pela
Lei Maria da Penha, não depende de gênero.
Porém, o restante desta legislação traz medi-
das de proteção específicas para as mulheres.
“Só que daí não são crimes específicos que a
mulher é vítima, mas por exemplo, como esta-
belecer medidas protetivas, estabelecer que a
mulher vai participar de um acompanhamen-
to psicológico, curso de profissionalização, ou
acompanhamento da assistência social do

município. Para que ela seja protegida após ter
sido violentada de alguma forma”, explica.
Conforme Brescovit, a lei estabelece uma série
de programas, ações e medidas, não só para a
polícia, mas para órgãos do Executivo e Legis-
lativo.

A lei define ainda as medidas protetivas.
A mulher, que se sente ameaçada, pode deci-
dir ou não pedir as medidas ao fazer a denún-
cia. A capitã explica que não há como a BM
fazer o monitoramento 24h por dia na casa
da mulher, mas que no caso de o homem se
aproximar, quando há a medida, é possível
proceder com a prisão. “Se o agressor se
aproximar, ela pode nos ligar, e nós orienta-
mos para não abrir e nos chamar. Pois o fato
de ele estar se aproximando já nos autoriza a
efetuar a prisão com pena de até três anos. É
diferente de esperar ele agredir ela de novo
para daí prendermos ele”, orienta. Para mu-
lheres que solicitam a medida protetiva, é
oferecido o acolhimento na casa de passagem
para que elas fiquem afastadas e em local
seguro até que se emita as medidas proteti-
vas, ou por mais tempo se necessário. “Muitas
mulheres não querem sair [de casa[, porque
pensam que vão perder direito à casa delas.
Mas não vão perder o direito patrimonial,
porque está saindo pela sua proteção”, desta-
ca. Em casos em que a Brigada Militar chega
no momento em que a mulher está sendo
agredida, o agressor é preso em flagrante. Em
caso de ameaças estendidas aos filhos, a me-
dida protetiva pode determinar também o
afastamento do agressor destes.

A capitã destaca ainda a importância da
mulher proceder a denúncia. Pois muitas ve-
zes a BM chega à residência devida a denún-
cias de vizinhos, mas a mulher opta por não
fazer o registro. “Nós não podemos obrigar a
mulher a registrar contra o agressor dela, se

ela não quiser. O que acontece, às vezes, é que
meus colegas identificam que a mulher está
com hematomas, mas ela diz que não aconte-
ceu nada. Como não vimos a agressão aconte-
cer, não podemos dizer que ele bateu sim. Não
podemos obrigar ela a denunciar”, conta.

Brescovit destaca ainda que diversos fato-
res fazem com que a mulher decida não denun-
ciar: dependência financeira, dependência
emocional, culpabilização da vítima, vergo-
nha, medo de estar sozinha. “Às vezes temos
alguns relatos de mulheres que falaram com a
mãe, com primas, que foram agredidas e per-
guntaram o que elas fizeram para ele [compa-
nheiro] bater. Como se a culpa fosse da vítima,
como se ela tivesse feito algo de errado. Às
vezes nem na família a mulher acha esse apoio,
ela tem medo de denunciar”, afirma.

Outro caso que acontece, é de mulheres
que fazem o registro, mas depois decidem não
representar contra o agressor. O que, com o
temo, pode acabar no agravamento das agres-
sões. “A violência, de modo geral, é difícil
começar já naquela mais grave. São violên-
cias menores que vão aumentando. E vão
aumentando por essa sensação de que nada
acontece.

Capitã Carmine Brescovit
ARQUIVO FP

     Os hotéis têm o direito de cobrar a diária
de 24 horas como valor mínimo, mesmo que o
cliente fique menos que isso nas instalações.  A
decisão é da 3ª Turma do Superior Tribunal de
Justiça, em ação movida pela Associação Naci-
onal de Defesa da Cidadania e do Consumidor.

A entidade alegava que os horários de check-in
e check-out dos hotéis administrados pela ITC
Administração e Hotelaria, responsável pela
administração do hotel Sheraton, em São Pau-
lo, violam o Código de Defesa do Consumidor
por prever a entrada às 15h e a saída ao meio-dia.

     Foi publicada no Diário Oficial da União,
no dia 13 de março, a Lei nº 13.811, que altera o
Código Civil para proibir o casamento de meno-
res de 16 anos. O artigo 1.520 do Código Civil
passou a ter nova redação: "Não será permitido,
em qualquer caso, o casamento de quem não
atingiu a idade núbil, observado o disposto no
art. 1.517 deste Código". A mudança foi aprova-
da em dezembro pelo Senado. No caso de jovens

com 16 ou 17 anos, foi mantida a possibilidade
de se casarem, desde que autorizados pelos pais
ou responsáveis.

     O ministro Rogerio Schietti Cruz, do STJ,
garantiu liminarmente a uma travesti presa e
condenada – por sucessão de furtos - em regime
semiaberto, o direito de pernoitar na ala femini-
na do Presídio Estadual de Cruz Alta (RS). Foi a
primeira vez que a corte analisou o tema. Na
decisão, o ministro entendeu que a permanência
da travesti no presídio masculino é imprópria
para uma pessoa que se identifica e se comporta
como gênero feminino,  "dada a característica
ainda patriarcal e preconceituosa de boa parte
de nossa sociedade, agravada pela promiscuida-

de que caracteriza ambientes carcerários mas-
culinos".

     A publicação do Diário Oficial divulga a
nomeação de Eduardo Celino para exercer as
funções de “coordenador da Coordenação-Geral
de Registro Empresarial e Integração da Subse-
cretaria de Desenvolvimento das Micro e Peque-
nas Empresas, Empreendedorismo e
Artesanato da Secretaria de Desenvolvimento
da Indústria, Comércio, Serviços e Inovação da
Secretaria Especial de Produtividade, Emprego
e Competitividade do Ministério da Economia”.
São 42 palavras que contêm a proeza de não
conseguir explicar, afinal, o que é o abençoado
Celino vai fazer.

Elton Haefliger

DATA VENIA

eltonhaefliger@viavale.com.br
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POR QUE UMA LEI
ESPECÍFICA

PARA A MULHER?

O QUE É FEMINICÍDIO?

Desde 2015, o assassinato de mulheres tem
um agravante, desde que comprovado que a
mulher foi morta por questões de gênero.
Trata-se do “feminicídio”, que foi incluído na
legislação brasileira através da Lei 13.104. O
feminicídio é considerado crime hediondo. Em
2018, em todo o estado, foram 472 casos
enquadrados em feminicídio. Destes, 355 foram
tentados, mas não consumado. E 117 foram
consumados, ou seja, 117 mulheres morreram
vítimas deste crime. Na região também foram
registrados casos. Em Teutônia foram duas
tentativas de feminicídio, mas nenhuma consu-
mada. Em Paverama, uma tentativa não consu-
mada. Em Lajeado, foram dois casos, sendo que
um deles foi consumado. Na Serra também
houve ocorrências, uma tentativa de feminicídio
foi registrada em Carlos Barbosa.

A capitã Carmine explica que a lei que
tipifica o feminicídio alterou o código penal.
“O homicídio é matar alguém. O feminicídio
é matar alguém em razão do seu gênero, ou
seja, em razão de ser mulher”, explica. A lei
não é ligada à Lei Maria da Penha, mas tem
origem neste histórico e nos índices apresen-
tados no país.

O que é difícil para a maioria das pessoas é
definir a diferença entre homicídio e feminicídio.
A capitã explica que a diferença está na motiva-
ção. Por exemplo, se um homem está cometen-
do um assalto, e durante o ato mata uma
mulher, será considerado homicídio. Porém, se
o assassinato tiver como motivações as discri-
minações de gênero, então será enquadrado
como feminicídio. “Está muito ligado com a
questão da violência doméstica. É uma linha
tênue, e é difícil de explicar. A maioria dos casos
tem sido enquadrada como feminicídio”, com-
plementa. Conforme a capitã, pode ser enqua-
drado como violência doméstica e feminicídio,
inclusive, casos de casais homoafetivos, em que
uma mulher agrida ou venha a assassinar outra.
“O código penas não diz que só será feminicídio
se um homem matar uma mulher. É quando
uma mulher for morta por ser mulher”, pontua.

Município 2012 2013 2014 2015 2016 2017 Total% (vítimas População
        total) Mulheres
Teutônia 35 16 46 35 44 33 209 0,14 13.749
Westfália 4 1 0 1 1 0 7 0,00 1.387
Paverama 10 5 5 9 2 9 40 0,03 3.994
Colinas 7 1 1 0 3 2 14 0,01 1.212
Imigrante 2 1 1 0 1 0 5 0,00 1.528
Poço das Antas 1 0 0 1 0 0 2 0,00 1.635
Fazenda Vilanova 6 4 9 7 6 9 41 0,03 1.841
Lajeado 229 207 186 185 147 170 1.124 0,75 36.714
Estrela 65 56 53 41 51 58 324 0,22 15.500
Garibaldi 41 35 41 43 54 54 268 0,18 15.468
Carlos Barbosa 32 56 31 27 33 26 205 0,14 12.530
Boa Vista do Sul 0 0 0 2 0 0 2 0,00 1.307

 CASOS DE LESÃO CORPORAL – 2012 A 2017

Município 2012 2013 2014 2015 2016 2017 Total % (vítimas  População
        total) Mulheres
Teutônia 118 108 113 125 133 117 714 0,28 13.749
Westfália 3 2 5 3 10 4 27 0,01 1.387
Paverama 39 25 24 19 19 26 152 0,06 3.994
Colinas 5 4 5 2 3 4 23 0,01 1.212
Imigrante 5 0 2 2 2 2 13 0,01 1.528
Poço das Antas 1 4 1 3 2 3 14 0,01 1.635
Fazenda Vilanova 18 11 20 20 31 20 120 0,05 1.841
Lajeado 431 441 468 395 370 382 2.487 0,98 36.714
Estrela 123 118 115 108 112 92 668 0,26 15.500
Garibaldi 91 94 100 88 94 97 564 0,22 15.468
Carlos Barbosa 52 74 97 75 84 76 458 0,18 12.530
Boa Vista do Sul 1 0 1 4 2 0 8 0,00 1.307

 CASOS DE AMEAÇA – 2012 A 2017

Um dos questionamentos que muitas pessoas con-
trárias à Lei Maria da Penha fazem é “por que uma lei
específica para a mulher?”. A capitã Carmine Brescovit
traz algumas razões que justificam as medidas que
protegem exclusivamente o sexo feminino. “Há essa
necessidade, infelizmente, no nosso sistema e na nossa
sociedade. Porque a maioria das mulheres, mais de
85%, que sofrem algum tipo de violência, essa violência
acontece dentro do ambiente familiar e doméstico. E o
agressor é alguém que a mulher conhece, alguém dessa
relação de parentesco e afinidade. Os homens, em sua
maioria, quando sofrem alguma violência, é na rua, no
ambiente público, de um desconhecido. As mulheres
sofrem dentro de casa e é de um marido, do pai, do
irmão, do filho. Por isso as medidas específicas”, pon-
dera.

A capitã explica ainda que grande parte das agres-
sões acontecem por ex-companheiros. Na visão dela, isso
acontece não porque eles não superaram o fim do relaci-
onamento, mas porque muitos homens têm um senti-
mento de que as mulheres são como propriedades, um
sentimento possessivo. “Eu já ouvi de um homem ‘mas
eu sou casado com ela, ela é minha mulher’, como se
dissesse ‘ela é minha propriedade, eu posso’, como se ele
tivesse agredido ela e a justificativa é de que ‘ela é mi-
nha’. Como se tivesse assinado o casamento, e aí é patri-
mônio, que pode fazer o que quiser”, conta.

Município Ameaça Lesão  Estupro Feminicídio Feminicídio Total
  Corporal  Tentado Consumado
Teutônia 102 44 5 2 0 153
Westfália 4 0 0 0 0 4
Paverama 20 9 1 1 0 31
Colinas 5 2 0 0 0 7
Imigrante 2 2 0 0 0 4
Poço das Antas 3 1 1 0 0 5
Fazenda Vilanova 17 6 0 0 0 23
Lajeado 335 158 10 1 1 505
Estrela 105 43 4 0 0 152
Garibaldi 70 57 4 0 0 131
Carlos Barbosa 50 33 3 1 0 87
Boa Vista do Sul 6 1 0 0 0 7

 CASOS DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER– 2018

Município 2012 2013 2014 2015 2016 2017 Total População
        Mulheres
Teutônia 157 134 167 163 186 154 961 13.749
Westfália 7 3 6 5 12 7 40 1.387
Paverama 51 33 29 30 21 38 202 3.994
Colinas 8 5 7 2 6 6 34 1.212
Imigrante 8 1 3 2 3 2 19 1.528
Poço das Antas 2 5 1 4 2 3 17 1.635
Fazenda Vilanova 24 17 31 27 37 32 168 1.841
Lajeado 681 665 660 600 530 575 3.711 36.714
Estrela 194 179 169 150 174 153 1.019 15.500
Garibaldi 139 129 149 134 153 154 858 15.468
Carlos Barbosa 86 133 132 120 139 104 714 12.530
Boa Vista do Sul 1 0 1 6 2 0 10 1.307

 CASOS DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER– 2012 A 2017

FONTE: SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO RIO GRANDE DO SUL
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IMIGRANTE  

notícias

Município realiza 22ª edição do Carteado
para Aposentados e Aposentadas

JÚLIA CAROLINE GEIB

U m carteado para aposentados e aposentadas tem a
cara de uma segunda-feira. Enquanto parte da socie-
dade trabalha, aqueles que já contribuíram boa parte
de suas vidas para o Instituto Nacional do Seguro

Social (INSS) reservaram esta segunda-feira (18/03) para ativida-
des de lazer, jogos, conversas e um mate amargo. A 22ª edição do
Carteado para Aposentados e Aposentadas de Imigrante iniciou
às 7h, na Praça da Igreja da Paz da Comunidade Evangélica Arroio
da Seca.

Em parceria com a Prefeitura, a comunidade promove o
evento e oferece almoço no valor de R$ 23,00 aos participantes,
com direito a lanches durante o dia e sorteio de brindes. Segundo
a presidente da comunidade, Miriam H. Gräff, há apenas uma
exigência para participar: ser aposentado. Ela conta que no ano
passado, foram 148 pessoas que participaram do evento. Isso é
quase sete vezes a quantidade de pessoas que participaram na
primeira edição, há 22 anos. Três dessas pessoas estavam presen-
tes na edição deste ano.

Elvino Gärtner é uma delas. Ele conta como foi que decidiram
realizar o carteado. “Nós estávamos na bodega jogando cartas em
dia de semana, quando falamos em fazer um jogo entre o pessoal”,
conta. Segundo ele, a proposta era ser ao ar livre, e começou com
quatro mesas de jogos, e mais ou menos 20 pessoas.

Elvino aponta para a mesa de amigos ao lado, com quem jogou
por muito tempo. Há dois anos, ele não pode mais participar
devido a sua visão debilitada, já que está com 93 anos. Ainda
assim, acompanha o grupo durante as jogatinas. Outro dos três
participantes mais antigos é Sírio Klein, de 80 anos. Ele conta que
perdeu a primeira edição da competição porque foi combinada
em um sábado, e na segunda-feira (17/03/1997) já era o dia dos
jogos. “O primeiro eu não fiquei sabendo, mas foi só esse que não
participei. Depois eu vim sempre”, conta.

Segundo Klein, o cenário do evento mudou. Além do aumento
de participantes, atualmente, quase metade dos jogadores são
mulheres, quando antes era a grande maioria era homens. “Gosto

de participar das coisas, e estou aqui como coringa. Se falta um
aqui, um lá, eu participo. Jogo de tudo, só bisca não. Não sou
italiano ainda”, brinca ele.

Segundo a presidente da comunidade, Miriam H. Gräff, a
bodega citada por Gärtner era de Silmar Magedanz, e foi ele quem
encabeçou a primeira edição. Magedanz faleceu a pouco tempo,
mas a tradição não se perdeu. Toda a segunda-feira mais próxima
do dia 17 de março é realizado o carteado, agora, na sede da
comunidade, em que os jogadores ficam até cerca de 17h30.

No local em que ficava a bodega, atualmente, há uma floricul-
tura. A comunidade, juntamente com a Prefeitura, tomou a frente
da iniciativa. Durante o evento, é realizado o sorteio da rifa da
comunidade, e todos os participantes levam pelo menos um
brinde oferecido pela prefeitura.

A comunidade de Imigrante não é a única presente no evento.
Aposentados e aposentadas de outros municípios se deslocam até
a cidade para praticarem, em grupo, um dos seus principais
hobbys: o jogo de carta. Canastra, pife, bisca e até loto estão entre
os jogos mais praticados. Naides Caneppele veio de Arroio do Meio
convidada por sua irmã, Noeli, de Imigrante. Desde que recebeu
o convite, há três anos, Caneppele e seu grupo de amigas, que se
juntam semanalmente para jogar, participam do evento imigran-
tense, bem como em Colinas. “Nós gostamos de jogar e gostamos
da nossa amizade”, explica Caneppele.

Anelore Topper Joris, do município de Colinas, teve a mesma
ideia. É o quarto ano seguido que ela e seu grupo pegam o ônibus
e participam do evento em Imigrante, mas já faz sete anos que o
grupo se junta para jogar semanalmente. Uma das integrantes do
grupo, Lourdes Wanderer, está participando pela primeira vez.
Ela conta que as amigas sempre a convidaram pra ir, até que ela
veio, e ano que vem pretende vir de novo. Mas os moradores locais
também marcam presença, como Marta Porche e seu grupo. Ela
participa há cerca de 10 anos do evento e parabeniza a comunida-
de pelo que faz. Semanalmente, Porche e seu grupo se juntam pra
jogar canastra. “Esperamos todo ano pra vir aqui jogar”, conta. O
grupo parabeniza a comunidade por manter o evento 

 Naides Caneppele e as amigas vieram de Arroio do meio participar do evento

Marta Porche é moradora de Imigrante e
participa há cerca de 10 anos do evento

Elvino Gärtner (a frente)
acompanha o grupo de amigos

 Anelore Topper Joris vem de
ônibus com as amigas para participar

Sírio Klein (e) e Miriam H. Gräff (d)
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Turismo e artesanato
são áreas a explorar

O que move a economia de Colinas?
Quais são os desafios para crescer?
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Os 27 anos da Cidade Jardim

O  antigo distrito de Corvo, agora
conhecido como Município de
Colinas, completa 27 anos de
emancipação política no dia 20

de março. A cidade se emancipou de Estre-
la em 1992. O primeiro prefeito do muni-
cípio foi Ary Herrmann, coincidentemen-
te, o pai do atual prefeito, Sandro Herr-
mann.

Como sugere o apelido, o município de
Colinas se tornou referência em jardim,
plantas e flores. Não bastando, também se
tornou referência em ornamentação, prin-
cipalmente em datas festivas como Natal
e Páscoa. A Prefeitura teve grande influên-
cia para essa consagração, uma vez que
promove, anualmente, competições entre
os moradores para eleger as melhores
decorações. Segundo o atual prefeito Herr-

mann, “eu não consigo mais enxergar Co-
linas voltando a ser distrito, em função da
estrutura que se tem e a forma que se
administra os serviços públicos”. Ele res-
salta que ao comparar ambos os cenários,
é possível ver “que o atendimento ao cida-
dão ficou muito melhor. A gente tem con-
dições de dar atenção especial em saúde,
educação, obras, manutenção de estradas,
entre outros”.

Colinas é referência em decoração para a Páscoa na região

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB
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INVESTIMENTOS EM TODAS AS ÁREAS
De acordo com o prefeito, 84% do retorno

do Imposto sobre Circulação de Mercadori-
as e Serviços (ICMS) está apoiado no setor
primário. “Há boa produção de grãos, como
soja e milho, mas a integração de frangos,
suínos ovos e leite é mais forte”, explica o

Sandro Herrmann. Por isso, a Prefeitura
investe nesse setor: “a terraplanagem é 100%
garantida aos produtores, sem custo. Há
auxílios na construção de novos investimen-
tos para a diversificação da produção, na
perfuração de poços artesianos, com retorno

direto pago na boca do caixa em cima da
produção”. O prefeito afirma que Colinas
está entre os três municípios que mais inves-
te e retorna ao produtor, incentivando a
produção.“Com auxílio veterinário, vacina-
ção gratuita contra a febre aftosa, pagamos
parte dos testes de tuberculose, fazemos a
vacinação da brucelose”, conta.

Mesmo investindo no setor primário, o
Município busca novos investimentos na
indústria para diversificá-la, sem depender
apenas de um setor. “Conseguimos trazer
duas empresas de móveis, que é um segmen-
to diferente. Temos ainda alguns ateliês de
calçados, duas indústrias de tinta e estamos
tentando trazer mais algumas coisas diver-

sificando o setor industrial”, explica o pre-
feito.

Alguns dos projetos que estão sendo
tramitados é a ciclovia que ligará Estrela,
Colinas e Imigrante. Quando concluída, ela
será a maior em extensão que liga municí-
pios de todo o país. Ademais, as preocupa-
ções mais atuais estão em torno de manter
as estradas em boas condições, em especial,
devido ao escoamento de produtos. “Esta-
mos asfaltando estradas com recursos pró-
prios e inauguramos o prédio da CRAS nos
próximos dias, também com recursos pró-
prios. Iniciaremos uma reforma nos postos
de saúde nos próximos dias e trabalhamos
muito forte no turismo”, afirma.

Prefeito Sandro Herrmann aposta em investimentos
da agroindústria e diversificação econômica

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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Município planeja
alavancar o turismo

S e tratando de turismo, a se-
cretária de Educação, Cul-
tura, Turismo e Desporto,
Aline Horst, afirma que Co-

linas é um município que tem muito
a mostrar, a oferecer ao Vale em ques-
tão de turismo. “É uma cidade muito
bonita e os moradores colaboram
muito. Ou seja, é um trabalho da
administração que acaba envolvendo
toda a comunidade”. Segundo ela, na
Páscoa do ano passado, foram em
torno de 35 mil pessoas visitando o
município, que tem menos de 3 mil
habitantes.

O prefeito Sandro Herrmann res-
salta que o turismo é uma indústria
não poluidora, limpa, e ainda há mui-
tos potenciais que podem ser explo-
rados. “Como o Rio Taquari, a infra-
estrutura de pousadas e de hotéis”,
afirma. Já a secretária sustenta que
o desafio do turismo na região agora
é “conseguir sentar, repensar no que
já foi feito, organizar e botar no pa-
pel, porque ideias nos temos”.

Segundo o prefeito, Colinas é um
grande exemplo para o Vale do Ta-
quari e para o estado. “É um pequeno
município, com uma estrutura enxu-
ta, bem organizada, que está inves-
tindo cada vez mais. Acho que esta-
mos muito bem na nossa qualidade
de vida”. Para atrair os turistas e
alavancar o setor, o município conta
hoje com alguns projetos e roteiros
turísticos. Outros ainda estão em pla-
nejamento.

Primeiro roteiro das Caminhadas Autoguiadas, em grupo, foi em 8 de julho com cerca de 60 pessoas, que realizaram uma caminhada de 13 quilômetros

O Projeto Caminhos Autoguiados abriu
o leque para novas oportunidades de turis-
mo no município. Dentro dele, surgiu a pos-
sibilidade de trabalhar com condutores lo-
cais, principalmente quando é agendada a
visita do público de fora. Além disso, a pró-
pria comunidade organizou trilhas como
frutos dos passeios.  Segundo a secretária de
Educação, Cultura, Turismo e Desporto,
Aline Horst, um dos focos da Secretaria
agora é a questão da hospedagem. “Nós
temos pessoas que estão se organizando
para reformar suas casas antigas pra depois
torná-las um ponto de hospedagem. É por
iniciativa própria, mas o Município ajuda
como possível. Depois, podemos incluí-los
no roteiro das caminhadas, nos folders e no
site da prefeitura”, explica. A iniciativa
privada também foi ressaltada pelo prefeito
Sandro Herrmann. “Nós podemos incentivar
a vinda de turistas aqui, mas a iniciativa
privada tem que enxergar isso como uma
fonte de renda”, conta ele. Segundo Horst “a
ideia é que agora as pessoas do município se
empoderem disso. Façam uso disso para
crescer a questão do turismo”, completa.

O Projeto Caminhos Autoguiados apre-
senta o Vale do Taquari aos visitantes, unin-

do cultura, gastronomia, arquitetura, agro-
indústria, artesanato, religiosidade e em-
preendedorismo local em um só universo.
Desde o dia 8 de julho de 2018, o município
de Colinas integra o projeto, e os caminhan-
tes têm a fauna a flora local para contempla-
rem enquanto percorrem os 13 quilômetros
da rota em área urbana e rural, em qualquer
dia da semana, fazendo uso de placas de
orientação às margens do caminho.

Entre os pontos que podem ser visitados
em Colinas está a Praça dos Pássaros, a
Ferrovia, Café da Colônia, o Café Grano
Vitta, a Cafeteria Mimos, o Restaurante
Quattro Fratelli Frozza e as agroindústrias
Sabores da Vovó e Panela de Ferro. Outros
pontos podem ser conhecidos em forma de
visitação com agendamento, como a Agroin-
dústria Lourdes, o Liro: Brinquedos de Ma-
deira, a Vinícola e a Floricultura da Léo.
Segundo Horst, o objetivo envolve a questão
da saúde, mas também pretende movimen-
tar o turismo no município.

Colinas foi o sexto dos 39 municípios que
receberão o projeto na região. O objetivo é
alcançar 500 quilômetros em todo o Vale do
Taquari. O projeto é uma iniciativa da Asso-

ciação dos Municípios de Turismo da Região
dos Vales (Amturvales) em parceria com o
Passeios na Colônia, Administração Munici-
pal e Emater/RS Ascar. Horst conta que,
apesar de a proposta ser possibilitar cami-
nhadas independentes guiadas por placas,
existem momentos em que se organiza um
grupo para realização de determinados ro-
teiros. O primeiro foi de 13 km, e segundo
Aline, foi bem aceito por todos. Depois,
outro roteiro foi organizado chamado de
“Caminhada do Pôr do Sol e da Lua Cheia”,
desta vez, noturno. “Fizemos um novo rotei-
ro um pouco mais curto, destacando alguns
outros pontos que antes não tinham”, conta
ela. Nesta, coincidentemente, o trem passou
diante do grupo enquanto saíam do túnel.
“Ele foi um passeio noturno para apreciar a
lua cheia. As pessoas caminharam até o rio,
teve fogueira, e terminou lá na praça com
música ao vivo e café, oferecido pela Casa
da Colônia”, conta ela.

CAMINHOS AUTOGUIADOS
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Não vai ser esse ano que a Maria
Fumaça Malet voltará a circular com
passageiros pelos trilhos que chegam
até Colinas. O prefeito do município,
Sandro Herrmann, afirma que a “Ru-
mo Logística não liberou o trecho do
tronco sul, que liga Vacaria a Porto
Alegre, e que passa por Colinas”. Isso
foi em função do trânsito muito pesa-
do dos trens de carga no trecho”,
lamenta o prefeito. Contudo, não aca-
baram as esperanças. “Estamos traba-
lhando para que, em 2020, essa libe-
ração do trecho aconteça”, afirma.

Enquanto isso, os apreciadores do
transporte ferroviário podem come-
morar, porque em agosto de 2019
ocorrerá mais um passeio eventual,
semelhante ao projeto “Nos Trilhos
do Natal” do final de 2018, mas abran-
gendo apenas Muçum e Guaporé. O
prefeito explica que será preparado
um trajeto para levar o público, de
ônibus, até o ponto de partida do
trem, que comporta cerca de 450 pes-
soas. “Nós vamos montar uma estru-
tura de deslocamento para os turistas
dos municípios em que não haverá
passeio”, conta ele.

Toda essa mobilização acontece
para que, um dia, se possa repetir o
sucesso que foi a utilização das vias
durante o projeto Nos Trilhos do Na-
tal. Nele, o município de Colinas e
outros municípios testaram utilizar a
linha ferroviária do município para o
turismo. De forma experimental, a
ação promoveu um passeio demons-
trativo por sete cidades, com passa-
gem por 27 túneis e 16 viadutos que
fazem parte do trajeto, em uma ação
desenvolvida em três dias diferentes.

O primeiro passeio experimental
da Maria Fumaça Malet, construída
em 1920, foi dia 29 de novembro de
2018, de Muçum a Guaporé. Nessa
viagem participaram apenas autori-
dades, inclusive o prefeito Herrmann,
e o foco foi o aniversário do Viaduto
13, em Vespasiano Corrêa. Em um
sábado (01/12), um grupo de 50 pes-
soas, formado por prefeitos, convida-
dos e a imprensa viajou o segundo - e
mais longo – passeio, em um trajeto

experimental, entre os municípios de
Guaporé e Colinas, focado nas come-
morações natalinas. O último passeio
foi de Colinas a Muçum, no dia 12 de
dezembro, que contou com apresen-
tações culturais. Segundo o prefeito,
foram mais de duas mil pessoas na
recepção do trem só em Colinas du-
rante o evento do ano passado, e
“muitos vieram olhar para matar a
saudade, porque as pessoas mais an-
tigas tinham ele como meio de trans-
porte”.

O projeto Nos Trilhos do Natal foi
coordenado pela Associação Brasilei-
ra de Preservação Ferroviária
(ABPF), a Rumo Logística e a Associ-
ação dos Municípios de Turismo da
Região dos Vales (Amturvales). Se-
gundo a secretária de Educação, Cul-
tura, Turismo e Desporto, Aline
Horst, esta foi a primeira vez que o
trem foi usado para o turismo, e foi
fundamental para testar o funciona-
mento. “Quando tu fazes uma viagem
assim, deve ter alimentos, tem que ter
banheiro em dia, a parte de som inter-
no funcionando, tem que estar tudo
organizado. Então foi um passeio pa-
ra sentir o trajeto, a receptividade das
pessoas, e ver como funcionaria o
trem com mais passageiros”, explica.

Apesar do sucesso, “tem coisas
que precisam ser melhoradas, para
saber isso, que esses foram passeios
experimentais” ressalta Horst. Para
ela, um dos pontos fortes é o roteiro.
“Até certo ponto é um tipo de cenário
no trem, de paisagens. Depois, tería-
mos que investir em atividades den-
tro do trem, da parte cultural, como
vemos muito com a Maria Fumaça de
Garibaldi”, explica.

Quanto ao trecho do trem entre
Estrela e Colinas, está sendo elabora-
do um projeto e avaliados os cursos
necessários. Segundo o prefeito, se
houver a revitalização do Porto de
Estrela como transporte intermodal,
a manutenção do trecho ferroviária
será feita pela Rumo para aproveitar
o trem de carga. Se isso não aconte-
cer, é possível que o trecho seja trans-
formado em roteiro turístico.

O rural e o urbano se mesclam em um roteiro de passeio
idealizado pelo município de Estrela em 2005, o Roteiro Delícias
da Colônia. Foi nesse mesmo ano, mas em Colinas, que um grupo
de produtores coloniais e artesões se reuniram no dia 05 de
agosto para oficializar a Associação dos Artesãos e Produtores
Coloniais de Colinas (AAPCC). Essa Associação se tornou, dois
anos depois, a única integrante do município a compor o roteiro
do Delícias da Colônia, juntamente com Estrela e Imigrante. É
isso que conta a atual presidente da Associação, Miriana Maziero
Gattermann. Segundo ela, estes associados fundadores da época
“produziam artesanato e alimentos e não tinham onde expor essa
mercadoria. Então, foi fundada a Associação, para que pudessem
se organizar e conseguir uma ajuda do Município”. Gattermann
ressalta que a AAPCC seguiu sempre procurando manter a
tradição do produto da colônia.

Segundo Josiane Holz, atual presidente da Associação Tu-
rística Regional Delícias da Colônia (Aturdec) e integrante da
AAPCC, Colinas possuía agroindústrias na área de pães, cucas e
embutidos, o que também motivou a agregação e “trouxe sabor
ao roteiro”, conta. O passeio oferece um tour pelos pontos turísti-
cos dos municípios, de forma que os visitantes possam contem-
plar as pastagens, a arquitetura e, claro, os locais que são refe-
rência em gastronomia típica.

Ainda segundo Holz, o projeto funcionou muito bem com o
andar dos anos, e serviu de exemplo para outros que vieram.
“Rota Germânica de Teutônia é de 2001/2002 . Depois dele,
foram criados outros roteiros, como do Moinho, do Pão, da Erva
Mate, que também compreendem mais de um município”, conta
ela. “Nós fomos os primeiros, fomos um exemplo, ainda estamos
batalhando, recebendo turistas todos os anos e esperamos que
isso só aumente, já que o nosso Vale é conhecido como Vale do
acolhimento”, ressalta.

As prefeituras dos três municípios atuavam, inicialmente,
como promoter do roteiro. Atualmente, ele “caminha” com as
próprias condições financeiras de acordo com a presidente.
Desde abril de 2018, a sede da Casa do Artesão está localizada
na antiga e recém-reformada estação férrea do município, local
municipalizado pela Prefeitura e cedido à Associação. Gatter-
mann lembra que, antes, a sede ficava nas casinhas da Praça dos
Pássaros, local pequeno demais para a demanda. “Antes, a gente
tinha que alugar outro local para atender o público do café, e
agora não, a gente tem a própria sede”, conta ela.

No roteiro, estão inclusos, além da Casa do Artesão, outros
pontos turísticos nos demais municípios, como o Alambique
Berwanger, o Cactário Horst, o Convento Franciscano São Boa-
ventura, o Recanto do Avestruz e a Sirlei Chocolates. Segundo
Gattermann, a existência da Casa do Artesão em Colinas traz
bastante turistas. “Colinas é um município pequeno, mas a gente
vê que a prefeitura se esforça para ajudar a gente, então é um
orgulho”, opina. No quesito ornamentação, a AAPCC também se
envolve, juntamente com o Centro de Referência da Assistência
Social (CRAS). “A gente participa das ações que têm, ajudamos
a decorar, a produzir coelhos com o voluntariado, por mais que
normalmente já tenha voluntárias suficientes”, conta.

Segundo a secretária Aline Horst, o projeto não surgiu por
meio do município. Para realizar o passeio, “as pessoas entram
em contato com uma equipe que coordena o projeto e os grupos
vêm por meio de agências”. A prefeitura colabora auxiliando nas
necessidades dos representantes da Casa do Artesão.

O trem funcionou
no final de 2018
com três passeios
experimentais

Delícias da Colônia
oferece comidas

típicas aos turistas

D
IVU

LG
AÇ

ÃO

STUDIO A FOTOGRAFIAS / DIVULGAÇÃO

DELÍCIAS DA COLÔNIA

TREM TURÍSTICO
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Artesanato que se tornou
atração e tradição

Q uem anda pela ERS-129, que liga
Estrela e Colinas, pela Rua Parobé
e demais vias de acesso a Colinas
pode apreciar, ao longo do cami-

nho, os coelhos de Páscoa que já decoram a
cidade. Eles estão em bicicletas, levando car-
rinhos de mão, em cima de paradas de ônibus
e até namorando em bancos de praça. Isso
porque, como manda a tradição, Colinas é um
município referência em ornamentação, tan-
to no Natal e, principalmente, na Páscoa.

Quem possui filhos pequenos, em especi-
al, gosta de apreciar a decoração que o muni-
cípio apresenta em datas festivas. Segundo a
secretária de Educação, Cultura, Turismo e
Desporto, Aline Horst, o foco da decoração de
Páscoa deste ano “vai ser um pequeno resgate
do sentido da Páscoa, da questão religiosa”.
Ela ressalta que manter a decoração “é bas-
tante trabalhoso, mas as pessoas fazem com
alegria e vontade, e geralmente são voluntá-
rios”.

Uma das pessoas que integra essa equipe
é Marlene Ferreira do Amaral, professora no
CRAS de Colinas. Ela veio para o município
para ficar dois anos, e há nove já integra a
comunidade, agora como referência no arte-
sanato e na decoração. Ela entrou no mundo
do artesanato há cerca de 21 anos, quando
teve sua filha. Segundo ela, não compensava
trabalhar fora e ter que pagar creche. Por isso,

decidiu se dedicar a algo que possibilitasse
cuidar da criança. Amaral ressalta que, para
algumas voluntárias, poder contribuir com a
confecção da decoração é essencial. “Tem
umas que Deus me livre se não puder vir, elas
dizem ‘isso aqui é minha vida’”, reforça. Inclu-
sive, há casos de senhoras de idade que pas-
sam a tarde sozinhas no interior, e para elas,
o trabalho voluntário se torna lazer.

Para possibilitar o deslocamento de quem
mora no interior, a Prefeitura realiza o trans-
porte das voluntárias até o CRAS. “A gente se
distrai, se diverte, toma um mate, come um
lanche e produz”, explica Amaral. Além do
transporte, a Prefeitura colabora com o mate-
rial para a produção. Contudo, boa parte dos
enfeites utilizados são dos anos anteriores.
Segundo Amaral, é preciso ter cuidado ao
guardar os produtos para que se conservem
de um ano para o outro, para não criar bichos
nem acumular impurezas. “Cuidamos com as
voluntárias de idade para não mexer direta-
mente com a limpeza desse tipo de material”
conta Amaral.

A Prefeitura, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, Cultura, Turismo e Des-
porto, estimula o desenvolvimento desse
setor no município com o concurso de Melhor
Ornamentação de Páscoa. Nele, estabeleci-

mentos comerciais e residências podem con-
correr em diversas categorias. De acordo com
o prefeito, “não adianta o Município enfeitar
as praças e as ruas se as casas não o fizerem.
Tem que ter uma interação entre a comunida-
de e o Município, e a gente está tendo esse
retorno, a comunidade participa e sente pra-
zer em fazer isso”.

Para a professora Marlene Ferreira do
Amaral, a decoração deu um up para a cidade.
“Chega na época da Páscoa, e a rua principal

tranca. Movimenta o comércio, parece que o
pessoal fica mais alegre. As pessoas pensam
em melhorar suas casas, seus estabelecimen-
tos, e isso reflete também nas escolas. As
crianças aprendem a cuidar e ter carinho pelo
material que é produzido”, afirma.

Até a Colinasfest, 85% da decoração deve
estar nas ruas, de acordo com Amaral. Ela
ressalta que, às vezes, é preciso ter paciência,
mas “é muito gratificante ver todo mundo
vendo teu trabalho”.

A professora do CRAS Marlene está há 21 anos na área do artesanato

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

 Os coelhos
 compõe cenários

 inusitados na Cidade
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Fazendo jus ao nome
“Cidade Jardim”

C olinas recebeu o título de
Cidade Jardim por meio
da Lei Estadual n° 13.390
de 11/03/2010. Em 2010,

o município foi escolhido como a
terceira cidade mais florida do Rio
Grande do Sul, por meio de um con-
curso em nível estadual promovido
pelo Governo e pela Federação das
Associações de Municípios do Rio
Grande do Sul (Famurs).

Segundo a secretária de Educa-
ção, Cultura, Turismo e Desporto,
Aline Horst, o cuidado dos morado-
res com seus jardins é cultural. “É
um hábito da população de manter
a casa sempre em ordem, limpa,
organizada”, salienta. E o hobby
virou competição, uma vez que o
Centro Cultural Morgenstern, com
apoio da Prefeitura de Colinas, lan-
çam anualmente o concurso “Jar-
dim Mais Bonito”. A competição
avalia as residências e premia de
acordo com diversas categorias, co-
mo pátios urbanos, rurais, aprovei-
tamento de espaço, ecologia envol-
vida, quantidade de flores, estética,
Hors-Concours e vitrine.

O objetivo do concurso é valori-
zar o trabalho dos moradores de
Colinas com seus Jardins, despertar
a consciência ecológica e ambiental,
divulgar e desenvolver o turismo e

manter viva a tradição dos antepas-
sados. O resultado é apresentado
durante a “Blumentanzfest – Festa
das Flores”, que neste ano terá sua
28ª edição no dia 21 de setembro.
Na mesma ocasião, é eleita a Menina
Flor.

No ano passado, uma das vence-
doras do concurso foi Silvani Andra-
de, de 59 anos. A ex-bancária é apo-
sentada e integrante do Sindicato
de Trabalhadores Rurais de Coli-
nas. Ela participa do concurso des-
de que veio para região, em 2004.
“Antes eu morava em prédio, então
não tinha espaço, e agora tem de
sobra”, conta ela. Sempre foi seu
desejo cultivar um jardim. “A gente
passeava bastante e eu sempre fica-
va olhando os jardins, todos arru-
mados, e dizia: algum dia eu vou ter
o meu”, conta Andrade.

Desde então, ela venceu diver-
sas categorias. “De 2008 até 2013
ganhamos o primeiro lugar, e a par-
tir daí, criaram uma premiação se-
parada, que é o Hors-Concours, pa-
ra jardins que poderiam ser os pri-
meiros mas não competem para ou-
tros seres premiados”, conta. Segun-
do ela, um dos maiores desafios em
seu cultivo é o período quente do
verão, porque as plantas precisam
de ainda mais água.

Silvani Andrade já conquistou diversos prêmios no concurso de flores do município

JÚLIA CAROLINE GEIB
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A  história de Colinas foi come-
morada em um grande evento,
pela primeira vez, em 2017,
durante a primeira edição da

Feira Comercial, Industrial e de Serviços,
a Colinasfest, reunindo cerca de 4 mil
pessoas. Nesta quinta - feira (21/03) até o
domingo (24/03) será a segunda chance
de prestigiar a festividade. O evento será
realizado no Ginásio Municipal e  Centro
Comunitário do município.

É com os coelhos de Páscoa decorando
a cidade que os visitantes serão recepcio-
nados em Colinas. Uma das novidade da
festa deste ano é o Baile do Chopp com a
Banda Chopão no sábado (23/03). Tam-
bém haverá, dentro na programação, o
concurso de gado leiteiro.

Os espaços foram significativamente
ampliados em comparação com o ano
passado. “Ampliamos os espaços, o núme-
ro de expositores, melhoramos a estrutu-
ra, e queremos surpreender o público”,
afirma o prefeito Sandro Herrmann. A
feira agropecuária trará animais de vários
portes diferentes, como aves, que não
puderam participar na edição anterior.

Segundo o prefeito, a expectativa de
público é a mesma média do ano anterior,
de 4 mil pessoas. “Mas nossa principal
expectativa é em apresentar algo novo
aos visitantes”, afirma ele. Ele destaca
que o objetivo é mostrar o potencial da
indústria, comércio e serviços de Coli-
nas, representando muito bem o setor
primário.

Além da Colinasfest, até a Páscoa, diver-
sos outros eventos serão realizados. A final
do Summer Cup 2019 de Veloterra ocorreu
no sábado (16/03) , no parque de rodeio do
Centro de Tradições Gaúchas Querência do

Gaúcho. No final de semana após a  Colinas-
fest, planeja-se atrações na concha acústica
no dia 07 de abril, haverá a 2ª Trilha do
Coelho, um encontro de trilheiros que deve
reunir mais de 500 motos.

Município aguarda aproximadamente 4 mil visitantes na festividade

2ª Colinasfest abre os
portões na quinta-feira

JÚLIA CAROLINE GEIB

Queremos agradecer a parceria
de todos os anos na

Blumentanzfest, ao Grupo de
Danças Alemã Morgenstern. E

parabenizar o município de
Colinas pelos 27 anos de

Emancipação.
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TEUTÔNIA  

notícias

EGR libera projetos das rótulas na Via Láctea
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Município de Teutônia recebeu
na sexta-feira (15/03) os arquivos
digitais com os projetos de trans-
formação de duas rótulas vazadas

em rótulas fechadas junto a ERS-128 (Via
Láctea). Este é mais um passo dado em dire-
ção à implantação. “O documento de autori-
zação para o Município executar a obra
devemos receber nos próximos dias”, explica
o subsecretário de Planejamento e Mobilida-
de Urbana, Clemir Tavares de Jesus.

O próximo passo é a licença ambiental, e
sobre isso o Município está avaliando de
quem é a competência: da Prefeitura ou do
Estado. O certo é que em nível estadual há
uma dificuldade maior, pois as liberações da
Fepam costumam demorar meses. O Municí-
pio tentará manter o andamento via Depar-
tamento Municipal de Meio Ambiente para
agilizar os trâmites. “De posse da licença,
podemos abrir o processo licitatório”, expli-
ca Jesus.

A meta do governo é conseguir fazer a
rótula de acesso ao Bairro Canabarro (Rua
17 de Junho) e a Linha Ribeiro ainda neste
ano. “Os outros devem ser tratados na se-
quência”, assegura Jesus. Uma das rótulas
fechadas será no acesso aos bairros Languiru
e Alesgut pela Rua Major Bandeira. Há, ain-
da, uma nova rótula a ser implantada nas
imediações do Posto Quality e da empresa
Concretos Brandão.

Neste mês de março completam-se 18
meses da audiência com o então secretário
estadual de Transportes, Pedro Westphalen,
que autorizou a realização dos projetos e
depois a execução das obras no início de
setembro de 2017. “O importante até esse
momento era conseguir os projetos, porque
sem eles nada andaria. De agora em diante,
podemos falar em execução. E isso é uma
prioridade do governo e do prefeito”, assegu-
ra o subsecretário. EGR realizou

vistoria às rótulas
no dia 15 de janeiro.
Dois meses depois,

projetos estão
 com o Município

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

IMAGENS: REPRODUÇÃO

MINISTÉRIO PÚBLICO RECORRE AO STJ PARA REVERTER SUSPEIÇÃO DA JUÍZA
LUCAS LEANDRO BRUNE

Os advogados que acompanham o pro-
cesso originado pela Operação Schmutzige
Hände (Mãos Sujas), desencadeada na Pre-
feitura de Teutônia no ano 2018, percebe-
ram nova movimentação nesta segunda-
feira (18/03). No último dia de prazo, o
Ministério Público Estadual recorreu da
última decisão da Quarta Câmara Criminal

do Tribunal de Justiça, que manteve a
suspeição (afastamento) da juíza Patrícia
Stelmar Netto, da 2ª Vara Judicial e Crimi-
nal de Teutônia, impedindo-a de atuar no
processo.

Conforme a informação de um dos ad-
vogados que monitora o caso, o Ministério
Público teria recorrido diretamente ao
Superior Tribunal de Justiça (STJ). “Ainda

não tivemos acesso ao conteúdo do recur-
so”, revelou a nossa fonte. A petição do
Recurso Especial deu entrada no sistema
do Poder Judiciário às 9h48min da manhã
de ontem.

No dia 13 de dezembro de 2018, por 2
votos a 1, a Quarta Câmara Criminal do
TJ/RS decidiu pelo afastamento da juíza
do processo e tornou algumas páginas e

atos nulos. Usando de embargos declarató-
rios, o Ministério Público recorreu da deci-
são, e no dia 21 de fevereiro de 2019, por 3
votos a 0, os desembargadores negaram
provimento ao recurso. Sem concordar
com a decisão do Tribunal de Justiça, o MP
recorre ao STJ. A magistrada também
acompanha o caso por meio de sua advoga-
da, Sara Maria Netto.
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BOA VISTA DO SUL  

notícias

Mais de 500 mulheres
participam de evento

A Secretaria Municipal de Agricultura e a Emater estão
promovendo uma viagem técnica para a Feira Expoagro
Afubra, em Rio Pardo, no dia 26 de março, com saída
prevista para as 7 horas em frente à Prefeitura. Interessa-
dos poderão se inscrever pelos telefones (54) 3435-5433 ou
(54) 3434-5366, até o dia 22 de março, próxima sexta-feira.

Dando continuidade aos Encontros Comunitários, no
dia 28 de março, a Administração Municipal estará na
Comunidade de Fátima, fazendo seu sexto Encontro Comu-
nitário. Os moradores da comunidade são convidados para
se fazerem presentes. Encontros Comunitários = ESCUTAR
+ PLANEJAR + EXECUTAR

A Junta de Serviço Militar informa que o alistamento
militar é obrigatório para os jovens que nasceram em 2001,
o prazo termina dia 30 de junho de 2019. O alistamento é
online pelo endereço eletrônico www.alistamento.eb.mil.-
br. Todos jovens que se alistaram online deverão entrar em
contato com a Junta de Serviço Militar para entrega de
documentos, agendamento de datas e outras comunicações
de seu interesse. Quaisquer dúvidas entrar em contato pelo
telefone (54) 3435-5366.

O município de Boa Vista do Sul comunica que está
disponibilizando os carnês para pagamento de IPTU, sendo
que a primeira parcela com DESCONTO DE 25% vence em

31/03/2019, ou, se preferir parcelar, pode optar por 5
parcelas mensais e consecutivas a partir também da data
de 31/03/2019, porém sem desconto.

Agora, além de poder retirar o carnê na Prefeitura
Municipal, você pode imprimir o mesmo através do site da
Prefeitura. É fácil, rápido e economiza seu tempo.

O seu IPTU se transforma em melhorias para você e
para nossa cidade!!!

Pague em dia!!!

Os produtores rurais de Boa Vista do Sul devem efetuar
o cadastro anual do rebanho e frango até o dia 30 de abril
de 2019.

 O cadastro é obrigatório.

 NOTÍCIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA DO SUL

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  Secretaria de Educação, Cultura
e Desporto de Boa Vista do Sul
promoveu, no dia 8 de março, a
tradicional festa em homenagem

ao Dia Internacional da Mulher, tendo por
local o Salão da Comunidade São Francisco
Xavier, sede do município, com um público
participante de mais de 500 mulheres.

O tema da festa deste ano foi “Carnaval”,
assim as mulheres boavistenses estavam
convidadas a entrar no clima e vestirem
suas fantasias. Tendo como sugestão a doa-
ção de 1kg de alimento não perecível, arre-
cadou-se mais de 400 kg de alimentos, que
serão distribuídos para instituições caren-
tes.

A abertura teve a apresentação da co-
missão organizadora, seguida do pronunci-
amento da secretária de Educação, Cultura
e Desporto, Carla Cristina Habeck, e do
prefeito Aloísio Rissi. Também foi apresen-
tado o traje oficial das Soberanas e, após, foi
servido o jantar de confraternização.

Para entrar no clima do Carnaval, a
comissão organizadora promoveu um desfi-
le de blocos. Os três melhores, nos quesitos
de criatividade, animação e fantasias, ga-
nharam prêmios. Para terminar os festejos
da noite, teve baile animado pela Banda
Rota Luminosa.

A secretária Carla Habeck agradeceu a
todas as pessoas envolvidas. À Administra-
ção, por realizar o evento; à comissão orga-
nizadora, por cuidar de cada detalhe para
que a noite se tornasse inesquecível; e às
mulheres baovistenses, por fazê-lo um mo-
mento único, de muita alegria e festividade,
e por entrarem no clima de Carnaval.

O evento reuniu mais
de 500 mulheres

DIVULGAÇÃO

MUNICÍPIO PEDE REDUTOR DE VELOCIDADE NO TREVO PRINCIPAL
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O prefeito de Boa Vista do Sul, Aloisio
Rissi, esteve na sede da Empresa Gaúcha de
Rodovias (EGR) no dia 8 de março, para
entregar as adequações solicitadas ao proje-
to do trevo na comunidade de São Silvestre,
que foi entregue em outubro de 2018. O

chefe do Executivo foi recebido pelo diretor-
presidente da EGR, Nelson Lídio Nunes, e
pela engenheira Desiré. Rissi aproveitou e
fez um novo pedido, para que seja instalado
um redutor de velocidade ou uma lombada
eletrônica antes do trevo principal, no sen-
tido Garibaldi a Teutônia.

O prefeito de Boa Vista do Sul
entregou adequações do projeto

do trevo na  Comunidade
de São Silvestre

DIVULGAÇÃO
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Educação realiza atividades
para a educação socioemocional

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A s ações do programa “Escola guiada por
valores – Escola e família juntas na educa-
ção”, desenvolvido pela Secretaria de Edu-
cação (SMEd) de Garibaldi, têm foco

direcionado aos valores socioafetivos neste ano. Com
o tema “Educação Socioemocional – diálogo e afetivi-
dade escolar”, a ideia é desenvolver atividades com
os alunos de todos os níveis, da Educação Infantil ao
Ensino Fundamental, e seus familiares.

Todas as escolas municipais receberam na semana
passada a Art’Manhas Cia Teatral, que realizou apre-
sentações artísticas aos estudantes, pelo projeto
“Música e Poesia na Escola”.

Já aos pais foram iniciadas as palestras com o profes-
sor Iguatemi Lamezon e com o psiquiatra César Reichert.

Enquanto os familiares de crianças da Educação Infantil
participam de palestra show sobre a afetividade dos pais
para os filhos, o médico aborda, especialmente, a preven-
ção à drogadição.

As competências socioemocionais podem ser defi-
nidas como as habilidades que cada pessoa tem para
lidar com as próprias emoções, se relacionar com os
outros e lidar com o autoconhecimento, a colaboração
e a resolução de problemas. Essas competências são
utilizadas cotidianamente e integram o processo de
aprendizado, ou seja, são parte da formação integral
e do desenvolvimento.

“Estamos abordando o desenvolvimento dos nos-
sos alunos e suas famílias de forma integral, contem-
plando o corpo, a mente e o coração”, conclui a
secretária de Educação, Simone Rosanelli Chies.

Música e Poesia
na EMEF Madre
Justina Inês

Música e Poesia na EMEI Crescendo com Aledria

Música e Poesina na EMEI Semeando o Futuro

JEAN TEIXEIRA / DIVULGAÇÃO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

Para homenagear as mu-
lheres, a Fundação de Cultura
e Arte (Proarte), por meio da

Biblioteca Pública Padre Ar-
lindo Marcon, de Carlos Bar-
bosa, preparou a Mostra Lite-
rária Leia Mulheres, que tem

por objetivo dar maior visibili-
dade para as obras de autoria
feminina e também às biogra-
fias.

A Mostra permite refletir
sobre a desigualdade de gêne-
ro no mercado editorial, o qual
ainda hoje é um espaço mascu-
lino: “Dos 114 vencedores do
prêmio Nobel de Literatura,
apenas 14 são mulheres”. En-
tre as autoras selecionadas
figuram Ana Maria Machado,
Dinah Silveira de Queirós, Ly-
gia Fagundes Telles, Rachel de

Queiróz e Zélia Gattai. Elas
fazem parte da Academia Bra-
sileira de Letras, a vencedora
do Nobel de Literatura Doris
Lessing, Simone de Beauvoir,
Virgínia Woolf, Florbela Es-
panca, Ayn Rand, Nora Ro-
berts, Lucinda Riley, Jojo Mo-
yes, entre outras tantas.

A Mostra Literária Leia
Mulheres integra a programa-
ção do Mês da Mulher e está
exposta na Biblioteca Munici-
pal de Carlos Barbosa, nos ho-
rários de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h30 às 18h, e se esten-
de por todo o mês de março.
Mais informações podem ser
obtidas através do telefone
(54) 3433-2182.

notícias
CARLOS BARBOSA  

Câmeras vão fiscalizar o
trânsito a partir de abril

O Município de Teutônia, através da Adminis-
tração Municipal, torna público aos interessados
que o Pregão Eletrônico nº 001/2019, tendo como
objeto aquisição de equipamentos, máquinas e
veículos rodoviários, conforme Contrato de Finan-
ciamento FEB nº da Proposta 18001036, celebra-
do entre o BANCO DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL S. A. (BANRISUL) e Município
de Teutônia/RS, teve como vencedora a empresa
SHARK MÁQUINAS PARA CONSTRUÇÃO
LTDA. no item 02; GRA ASSESSORIA E
CONSULTORIA EM NEGÓCIOS
INTERNACIONAIS EIRELI – EPP no item 03;
SOMEVAL SOCIEDADE MERCANTIL DE
VEÍCULOS AUTOMOTORES LTDA. no item 04;
COMERCIAL TRATORPEÇAS MÁRIO LTDA. no
item 05; item 01 - anulado. Maiores informações
poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal de
Teutônia ou pelo telefone (51) 3762-7747 e ainda
pelo e-mail licita@teutonia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA
RESULTADO DO PREGÃO
ELETRÔNICO N.º 001/2019

Teutônia, 18 de março de 2019
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

O Município de Teutônia comunica que efetu-
ará Licitação, na modalidade de Pregão Eletrônico
- SRP, tipo menor preço por item, para aquisição
de insumos para diabéticos. A data para início de
lances será 29/03/2019, às 8h e 30min. O edital
encontra-se disponível no site www.portaldecom-
praspublicas.com.br. Informações adicionais po-
derão ser obtidas junto ao Setor de Licitações da
Prefeitura Municipal, pelo fone (51) 3762-7747 e
pelo e-mail licita@teutonia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA
AVISO DO PREGÃO

ELETRÔNICO N.º 008/2019 - SRP

Teutônia, 18 de março de 2019
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

O Município de Garibaldi torna público que
realizará a seguinte licitação na modalidade
Pregão Presencial nº 047/2019, às 14 horas do
dia 1º de abril de 2019, para contratação de
empresa para a prestação de serviços de geren-
ciamento, controle e aquisição de combustível
para uso da frota de veículos automotores da
Prefeitura de Garibaldi. Maiores informações pelo
fone(054) 3462-8230 ou no site www.garibaldi.rs.-
gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÃO

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 004/2019

O Município de Garibaldi torna público que
realizou a Inexigibilidade de Licitação nº
004/2019, que tem como objeto a contratação de
atrações artísticas para o Evento Garibaldi Vinta-
ge, de acordo com art. 25 da Lei 8.666/93.
Maiores informações pelo fone(054) 3462-8230
ou no site www.garibaldi.rs.gov.br

O objetivo da Mostra
Literária é dar visibilidade
para as obras de
autoria feminina

BIBLIOTECA DÁ VITRINE ÀS OBRAS DE MULHERES

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  partir do dia 02 de abril, a
Secretaria de Segurança e
Trânsito passará a fiscalizar o
fluxo de veículos em Carlos

Barbosa por meio das câmeras de videomo-
nitoramento instaladas no perímetro urba-
no. Até o final deste mês, serão implanta-
das 45 placas em diversos pontos do muni-
cípio, com os dizeres “Fiscalizações de
Trânsito por Câmeras”, informando a po-
pulação.

Outro ponto a destacar é a utilização
deste mecanismo para impedir atos de
imprudência, vandalismo e direção perigo-
sa nas madrugadas das ruas da cidade.
Esse sistema de controle de trânsito por
videomonitoramento encontra base legal
nas Resoluções 471/2013 e 531/2015 do
Conselho Nacional de Trânsito (Contran),
sendo necessária para a sua validação a
presença de um agente de trânsito acom-
panhando em tempo real (online) o come-
timento da infração.

O secretário de Segurança e Trânsito,
Grandemelo Rodrigues dos Santos, acredi-
ta que é um avanço no sistema de fiscaliza-
ção de trânsito, levando as pessoas a re-
pensar suas atitudes, servindo como um
ato preventivo e principalmente, para re-
flexão das atitudes diárias. “Precisamos
aprender e acreditar que o trânsito somos
todos nós e nossas atitudes refletem o que
pensamos e esperamos com relação à vida,
o bem maior de todos nós”, destaca Santos. As câmeras começaram a funcionar a parti do dia 2 de abril

FOTOS: DAIANE ALTÍSSIMO / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO



TERÇA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 2019FOLHA POPULAR 13

GARIBALDI  

notícias

Cidade está em 4º lugar entre os dez
destinos mais ofertados do Estado

Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS.Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3412 - LUAN AUGUSTO
LAGEMANN, residente a Rua Gustavo Luersen,
Teutônia-RS, filho de Délio Lagemann e Marilene
Lagemann e CRISTINE BERGJOHANN,residente
a Rua Gustavo Luersen, Teutônia-RS, filha de
Nestor Bergjohann e Selene Bergjohann.

Edital número 3410 - FABIANO JÚNIOR
FLORES MÜLLER, residente a Rua Henrique
Lidmann, Teutônia-RS, filho de Celson Müller e
Marlene Flores Müller e BRUNA MARIANA DA
SILVA,residente a Rua Henrique Lidmann, Teu-
tônia-RS, filha de João Adeniro Costa da Silva e
Maria Luisa da Silva.

Edital número 3411 - IZAQUEU DA SILVA
CEZAR, residente a Rua 16 de Abril, Teutônia-
RS, filho de Leonides Clóves Alves Cezar e Zelina
da Silva Cezar e JANAINA DA SILVA SANTOS,-
residente a Rua 16 de Abril, Teutônia-RS, filha de
Argeu Rodrigues dos Santos e Idalina da Silva
Santos.

Edital número 3414 - ÁLVARO HENNIG,
residente a Rua Lino Weirich, Teutônia-RS, filho
de Nércio Hennig e Solange Drebes Hennig e
MAIQUÉLI JOSEFIAKI,residente a Rua Lino
Weirich, Teutônia-RS, filha de Paulo Josefiaki e
Roselei Kuhn da Silva.

Edital número 3415 - CARLOS ROBSON DE
OLIVEIRA RIBEIRO, residente a AV. 2 Leste,
Teutônia-RS, filho de Carlos Mario Ribeiro e Maria
Cecí de Oliveira e VANESSA SCHRÖER DA
SILVA,residente a AV. 2 Leste, Teutônia-RS, filha
de Itamir Flôres da Silva e Maidi Silvani Schröer
da Silva.

Edital número 3413 - CRISTIANO FELIPE
TREZZI, residente a Rua Arnoldo Buhl, Teutônia-
RS, filho de Vilmar Trezzi e Roseli Fátima de
Souza Trezzi e BRENDA MONTEIRO DOS
SANTOS,residente a Rua Friedholdo Altevogt,
Teutônia-RS, filha de João Belisário dos Santos
e Marli Saléte Monteiro dos Santos.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei.

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 18 de março de 2019
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

ALICE SOFIA WIEBUSCH

A  cidade de Garibaldi está em 4º lugar
entre os dez destinos mais ofertados
do Estado. O município divide a
posição com a cidade vizinha, Car-

los Barbosa. Segundo o secretário de Turismo
e Cultura, Paulo Salvie, Garibaldi vem crescen-
do como destino turístico há praticamente dez
anos, tornando-se uma das cidades preferenci-
ais para os visitantes, pela consolidação e au-

tenticidade de suas rotas turísticas e por
grandes eventos como a Fenachamp, Garibaldi
Vintage, Carnaval Retrô e Natal Borbulhante.

Os pontos turísticos mais visitados são a
Rota dos Espumante, Passeio de Maria Fumaça,
Passadas Arquitetura do Olhar, Estrada do
Sabor e Via Orgânica, dentre outros. Salvie
ressalta que a cidade têm investido muito em
ações, eventos e infraestrutura para qualificar
mais Garibaldi.“Exemplo disto é a revitalização

da Buarque de Macedo, asfalto em todo o Vale
dos Vinhedos que pertence a Garibaldi, sinali-
zação turística, novas rotas turísticas, como o
Cicloturismo que será implantado neste semes-
tre”, destaca.

O turismo na cidade é pensado de forma
sustentável, e com isso Garibaldi tem investido
em hotelaria, para buscar atender a crescente
demanda. Além disso, novos  empreendimentos
(restaurantes e bares, por exemplo) têm surgi-

do na cidade em virtude desta perspectiva
positiva em relação ao crescimento do turismo.

Garibaldi tem um grande potencial por
pertencer a Região Uva e Vinho e ao Vale dos

Vinhedos. “Garibaldi ser lembrado com
destino e estar nesta lista nos orgulha muito e
nos faz pensar ainda mais em qualificar e nos
preparar para surpreender quem nos visita com
novas experiências, pois só assim fidelizamos
o turista”, finaliza Salvie.

ESTRELA  

DEZ “CATACACAS” SÃO INSTALADAS PARA
MANTER A CIDADE LIMPA DE FEZES DE PETS

Aparelhos disponibilizam gratuitamente, em espaços públicos, sacos
plásticos para que dejetos de animais sejam recolhidos

DA REDAÇÃO

Diversas cidades ao redor do mun-
do já se adequaram a padrões para
manter as ruas limpas das fezes dos
animais por meio da educação e inves-
timento público e/ou privado. Em al-
guns lugares, há multas para quem não
recolhe os dejetos, geralmente caninos.
Para quem recolhe, muitos lugares
possuem lixeiras especificas instaladas
para o descarte correto. No Brasil, esse
tipo de organização anda a passos len-
tos, mas anda. Em Estrela, a prefeitu-
ra, em parceria com a empresa
Monello, instalou aparelhos específi-
cos que fornecerão gratuitamente sa-
colas plásticas para realizar o
recolhimento dos desejos, sendo a ca-
pacidade máxima de até 500 sacos
plásticos cada.

Inicialmente, foram instalados dez
equipamentos em oito locais públicos:
Parque Princesa do Vale e Complexo

Esportivo (em ambos nas calçadas que
dão acesso aos locais); Escadaria de
Estrela; Praça do Bairro Auxiliadora;
Praça do Bairro Boa União; Rua Fer-
nando Abott (calçadão),  Praças Menna
Barreto (Matriz) e Praça Henrique Ro-
olart, sendo estes dois últimos os que
receberão dois equipamentos. O obje-
tivo é que mais unidades sejam instala-
das em breve, principalmente se a
medida surtir efeito, se os aparelhos
tiverem uso racional e não forem alvos
de depredação.

A Monello, especializada em ração
de animais, executa este mesmo proje-
to em outros municípios, e tem como
objetivo estimular os donos dos pets a
realizar o recolhimento das fezes. Ge-
ralmente, esses dejetos ficam deposita-
dos em calçadas, praças, gramados, e
quadras de esportes. A empresa, com
sede em Garibaldi, será a responsável
pela manutenção dos equipamentos.

O hábito de passear com os animais
é comum entre as pessoas, principal-
mente as que moram em apartamento.
Neiva Dalostro é uma dessas pessoas.
Ela passeia diariamente com a Mel, a
cadela de estimação da família. Quan-
do sai, leva na mão uma sacola plástica
de um supermercado destinada ao re-
colhimento das fezes. Segundo ela, é
nesses passeios que Mel costuma fazer
as necessidades, mas ela sabe “o quan-
to é nojento, feio, quando nos depara-
mos ou pisamos em algo fedorento”,
conta ela. Apesar da implantação dos
“catacacas”, ela garante que, ainda
assim, vai sempre ter uma sacolinha
em mãos. “Vai que somos surpreendi-
dos e ela faz as necessidades em um
local que não tem os saquinhos. Mas é
excelente a ideia. Muita gente não se
preocupa com isso. Vai ajudar aos que
dão desculpas para não recolher” ex-
plica.

Garibaldi têm
um grande
potencial por
pertencer a
Região Uva e
Vinho e ao
Vale dos Vinhedos

VALÉRIA LOCH / DIVULGAÇÃO
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ESTRELA  

esportes
Campeões estreiam

com vitória
DA REDAÇÃO

I niciou no sábado (16/03), a 41ª edição
da Copa Soges de Futebol Sete, quan-
do os associados voltaram a campo
para mais uma temporada. Sombras

(campeão da 1ª Divisão) e Limitados (estre-
ando na 2ª Divisão como campeão da 3ª
Divisão) iniciaram o certame com vitória. A
competição conta com um total de 33 equi-
pes participantes, divididas nas três divi-
sões: 10 na 1ª Divisão, 11 na 2ª Divisão e 12
na 3ª Divisão.

Na 1ª Divisão, a rodada iniciou com um
clássico de Teutônia, entre Saidera e Broca-
dores. Vitória do Saidera por 3 a 0, com gols
de Léo Kliks, Maiquel Kalkmann e Gustavo
da Rosa. Em seguida, o Bud venceu o Galáti-
cos por 1 a 0. No terceiro jogo, um duelo
tradicionalíssimo do certame e com nove
gols: o Demonhos venceu o Passabola B por
5 a 4. No jogo das faixas, o campeão da 1ª
Divisão, Sombras, venceu o campeão da 2ª
Divisão do ano passado, Super 10, por 5 a 3.
E para fechar, o Xtotz United goleou o Soka-
nelinhas por 5 a 1.

Na 2ª Divisão, o Limitados fez o terceiro
jogo da tarde e estreou com uma goleada de
6 a 1 sobre o Manguaça. Ainda teve goleadas
de Só Resenha, Nárnia e Rejeitados na aber-
tura do certame. No próximo sábado

(23/03), os jogos movimentam a 1ª e a 3ª
Divisão.

A fase classificatória inicia hoje e tem
previsão de ir até dia 12 de outubro, com
jogos de todos contra todos, em turno e
returno. Os 8 melhores de cada divisão se
classificam para as quartas de final, que
serão em dois jogos, passando para semifi-
nais e finais. A decisão está prevista para
final de novembro ou início de dezembro,
dependendo da necessidade de cancelamen-
to. Neste ano, a final será em jogo único, sem
vantagem para a melhor campanha, e em
caso de empate haverá prorrogação e até
pênaltis.

1ª rodada – 16/03
1ª Divisão
Saidera 3x0 Brocadores
BUD 1x0 Galáticos
Demonhos Jr 5x4 Passabola B
Sombras 5x3 Super 10
Sokanelinhas 1x5 Xtotz United

2ª Divisão
Sem Bronca 2x4 Rejeitados
Eutanásia 0x5 Só Resenha
Manguaça 1x6 Limitados
Firma 0x5 Nárnia
Os Kururus NC 1x2 Cevaria
Folga: Tsunami

 41ª COPA SOGES

Sombras e Super 10 fizeram o “jogo das faixas” na 1ª Divisão

Limitados recebeu a coroação pelo título da 3ª Divisão e estreou com goleada

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ESTRELA  

SOGES DÁ ANDAMENTO
AO MASTER

DA REDAÇÃO

Sete equipes iniciaram na semana passa-
da a disputa da 29ª Copa Master 2019/1 na
Soges, em Estrela. O certame do primeiro
semestre terá continuidade nesta semana
com mais três jogos na noite de hoje (19/03).

Na abertura, o Als Faloa derrotou o Fir-
ma por 4 a 2, o Rejeitados aplicou 5 a 3 no
Sombras, enquanto que o Passabola fez 3 a
1 no Velha Guarda. Para hoje está prevista
a estreia do Mancha Negra.

2ª rodada – 19/03
19h30 Sombras  x Als Faloa
20h30 Passabola  x Firma
21h30 Mancha Negra x Rejeitados
Folga: Velha Guarda

1ª rodada – 12/03
Als Faloa  4x2  Firma
Sombras  3x5  Rejeitados
Passabola  3x1  Velha Guarda

 MASTER

TEUTÔNIA  

CONHECIDOS OS PRIMEIROS FINALISTAS
DA REDAÇÃO

O Aberto de Verão da Languiru teve, na
sexta-feira (15/03), a disputa dos primeiros
confrontos semifinais – uma partida por cate-
goria – quando foram conhecidos cinco fina-
listas. As outras vagas à final serão decididas
na próxima sexta (22/03), com o segundo
duelo semifinal. As decisões das cinco catego-
rias do Futebol Sete estão marcadas para o
dia 29 de março, na Associação de Funcioná-
rios da Languiru.

Todos os jogos foram bastante equilibra-
dos. No Feminino, a equipe Ki Poder / Eletro
Diesel Hirt venceu as Galáticas por 3 a 2. No
Master, o Bola Oito superou o Amigos do
Benini/Amigos do Ronald/Viévi Automóveis
por 3 a 1. No Veterano, a única disputa que foi
para os pênaltis. Após empate em 2 a 2 no
tempo normal, a Sorveteria D’Itália/Grupo
Costa/Bar do Chico venceu Brochier por 2 a
1. No Sub-20, o Inter de Santa Manoela passou
à final ao fazer 2 a 0 no Karandiru. E no Força
Livre, o Saidera chega à final após derrotar o
Danados por 3 a 2.

Na próxima sexta-feira serão disputados os
outros jogos semifinais, um de cada categoria.

1ª Rodada Semifinal – 15/03
Categoria  Jogo  Pênaltis
Feminino Ki Poder/El. Diesel Hirt 3x2 Galáticas
Master Bola Oito 3x1 A. Benini/A. Ronald/Viévi
Veterano Brochier 2x2 Sorv. D’Itália/G.Costa/B.Chico 1x2
Sub-20 Karandiru 0x2 Internacional S. Manoela
F. Livre Saidera 3x2 Danados

2ª Rodada Semifinal – 22/03
Hora Categoria  Jogo
19h30 Feminino FC Estrela x Flamengo
20h20 Master Só Amigos x Galera/Móveis Zagonel
21h10 Veterano Rudibar x Força Jovem/Terrapl. JE
22h00 Sub-20 IMECC x Rudibar
22h50 F. Livre Rudibar x Imob. Pillar/Chap. Cadilac

 ABERTO DE VERÃO

FOTOS: ÉDERSON KÄFFER / DIVULGAÇÃO
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VALE DO TAQUARI   

esportes

Quatro competições
movimentaram o domingo

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  domingo amanheceu chuvoso
na região e com previsão de tem-
porais para a tarde. O cenário
desfavorável, somado a jogos

decisivos, fez muitas organizações de com-
petições transferirem os jogos dos campeo-
natos amadores no Vale do Taquari, até
para a preservação dos gramados e da
integridade física de atletas. No entanto,
quatro competições decidiram manter os
confrontos programados para domingo
(17/03).

A bola rolou em Arroio do Meio, onde o
Rui Barbosa conquistou a primeira vitória
depois de quatro derrotas seguidas e ne-
nhum ponto somado até então. O tricampe-
ão regional venceu o Sete de São Caetano
por 1 a 0. Os líderes Esperança de Rui
Barbosa e Forquetense empataram em 2 a
2, mantendo-se à frente. O Amigos venceu
o Cruzeiro por 1 a 0 e encaminhou sua vaga.
A última rodada classificatória será domin-
go que vem, com um duelo decisivo entre
Rui Barbosa e Cruzeiro.

Em Progresso, o certame municipal
aproveitou para recuperar jogos adiados
no dia 10 de fevereiro. Pela Chave B, Cru-
zeiro de Alto Honorato e Inter de Campo
Branco empataram em 1 a 1. Na Chave A,
o Cruzeiro de Tiririca venceu o Sempre
Unidos de Apetiri por 4 a 3.

Em Roca Sales, a rodada de domingo
definiu os cruzamentos da fase de quartas
de final, pois ocorreu o fechamento da
primeira fase do certame municipal. O
Concórdia conseguiu a última vaga da Cha-
ve A ao vencer o Independente por 3 a 2,
em um confronto direto. As demais vagas
estavam preenchidas e faltava apenas defi-
nir a posição final das equipes.

A 2ª Taça Integração de futebol amador
realizou a 3ª rodada com jogos no sábado

(16/03) e domingo (17/03). No sábado, em
Sério, Nacional e Estudiantes empataram
em 4 a 4, enquanto que o Brasil de Marques
de Souza venceu o XV de Novembro por 2
a 0. No domingo, em Alto Conventos –
Lajeado, o Minuano derrotou o Bragantino
por 2 a 1, enquanto que o anfitrião Brasil-
AC venceu o Cruzeiro de Santa Clara do Sul
por 2 a 0.

As organizações de outras competições
decidiram adiar os jogos no domingo pela
manhã. As competições que ficaram sem
futebol foram: Municipal de Teutônia; Taça
da Amizade; Municipal de Cruzeiro do Sul;
Municipal de Bom Retiro do Sul; e 3ª Copa
Integração Sicredi.

5ª rodada – 17/03
Titulares
Rui Barbosa Rui Barbosa 1x0 Sete de Setembro
Rui Barbosa Esperança-RB 2x2 Forquetense
Pic. A. do Meio Amigos 1x0 Cruzeiro
Classificação – Esperança-RB e Forquetense 9; Amigos 7;
Cruzeiro 6; Sete de Setembro 5; Rui Barbosa 3.

Aspirantes
Rui Barbosa Rui Barbosa 1x2 Sete de Setembro
Rui Barbosa Esperança-RB 5x0 Forquetense
Pic. A. do Meio Amigos 2x5 Cruzeiro
Classificação – Esperança-RB 13; Sete de Setembro 10;
Cruzeiro 8; Forquetense 6; Rui Barbosa 4; Amigos 1.

 ARROIO DO MEIO

Resultados de 17/03
Cruzeiro-A.Honorato 1x1 Inter-Campo Branco
Sempre Unidos/Apetiri 3x4 Cruzeiro-Tiririca

 PROGRESSO

7ª rodada (fim da fase) – 17/03
Sede do Independente
Veterano Independente 0x4 Juventude
F. Livre Sete de Setembro A 1x3 Juventude
F. Livre Independente 2x3 Concórdia

Sede do Real Lions
F. Livre Esperança A 3x3 Copalto
F. Livre Real Lions 3x4 Sete de Setembro B

Classificação
Chave A – Botafogo 10; Juventude 9; Sete de Setembro A e
Concórdia 4; Independente 1.
Chave B – Esperança B 15; Rio Branco 10; Esperança A 8;
Copalto 7; Sete de Setembro B 3; Real Lions 0.
Veteranos – Juventude 6; Concórdia e Botafogo 3;
Independente 0.

 ROCA SALES

Quartas de final – ida – 24/03
Sede do Juventude
14h F. Livre Concórdia x Esperança B
16h F. Livre Juventude x Esperança A

Sede do Rio Branco
14h F. Livre Copalto x Botafogo
16h F. Livre Rio Branco x Sete de Setembro A

3ª rodada – 16 e 17/03
Local: Sério (16/03)
Nacional 4x4 Estudiantes
XV de Novembro 0x2 Brasil-MS

Local: Alto Conventos (17/03)
Minuano 2x1 Bragantino
Brasil-AC 2x0 Cruzeiro-SCS

Classificação – Minuano 9; Cruzeiro-SCS, Brasil-AC e
Brasil-MS 6; Nacional 4; Bragantino 3; Estudiantes 1; XV de
Novembro 0.

 2ª TAÇA INTEGRAÇÃO

Minuano, de Canudos do Vale, é líder da Taça Integração com 100% de aproveitamento

DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA

DA REDAÇÃO

Santa Maria recebeu no sábado
(16/03), o congresso técnico para as
equipes de base da Liga Gaúcha de
Futsal, que também promoverá compe-
tições de categorias de base em 2019.
No encontro foram definidos os grupos
e divulgadas as equipes participantes.
A Teutônia Futsal participará com as
categorias Sub-13 e Sub-15 anos, com
início marcado para o dia 18 de maio e
jogos aos sábados.

A categoria Sub-13 terá 27 equipes
participantes. A ASTF figura na Chave
E, ao lado da ALAF (Lajeado), AGE
(Guaporé) e AAPF (Bento Gonçalves).
A equipe teutoniense será formada em
parceria com o Colégio Teutônia e esta-
rá sob o comando de Laudenor Brune.
Boa parte do grupo já disputo o estadu-
al Sub-9 e Sub-11.

Na categoria Sub 15, são 31 equipes
confirmadas. A ASTF também está na
Chave E, ainda composta por ALAF
(Lajeado), AGE (Guaporé) e Atlético
(Candelária). Esta categoria será base-
ada com atletas que vêm treinando ao
longo das semanas sob o comando do
técnico Christian Carniel.

TEUTÔNIA
FUTSAL

CONHECE
ADVERSÁRIOS
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Estreia excelente
Jaque Weber inicia temporada com vitória

e assume liderança do ranking nacional

DA REDAÇÃO

N o sábado (16/03), a atleta
teutoniense Jaqueline Be-
atriz Weber participou do
1° Meeting Gaúcho de

Atletismo, que ocorreu na pista atléti-
ca da UFRGS, em Porto Alegre. Na
primeira competição de pista da tem-
porada 2019, Jaque estreou vencendo
os 800 metros e de quebra assumiu a
liderança do ranking nacional adulto
da prova.
“Foi um bom começo depois do retorno
de treinos na altitude. Tenho bastante
a ajustar e melhorar, mas a temporada
está apenas começando e estamos tra-
balhando nisso”, avalia de maneira
geral sua participação na prova.
Além dos 800 metros, Jaque e seu
treinador, Fabiano Peçanha, decidi-
ram participar também dos 400 me-

tros. “Eu cheguei tranquila nos 800
metros, em função de estar com uma
boa resistência da altitude e ainda não
estar tão veloz. Então, decidimos cor-
rer também os 400 metros para dar
mais um estímulo rápido e acabei ven-
cendo. No fim, foi um "treino de luxo"
visando as próximas competições”,
considera.
Na próxima sexta-feira (22/03), Jaque
viaja para Montevidéu, no Uruguai,
onde competirá o primeiro GP Sul
Americano de 2019. “No sábado
(23/03), correrei os 800m e no domin-
go, os 1.500m. Espero já correr muito
próximo ou melhor que minhas me-
lhores marcas pessoais, para aproxi-
mar-me dos índices Pan Americanos”,
salienta. Jaque Weber é atleta da
AMO/Unimed VTRP/Miller/Langui-
ru/Estrela da Sorte.

Após vitória
em solo

gaúcho, hora
de competir

no Sul
Americanos

DIVULGAÇÃO


